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Objetivo: analisar as alterações da densidade
mamográfica e da captação cintimamográfica de
sestamibi-99mTc, em mulheres na pós-menopausa,
submetidas a diferentes esquemas de terapia
hormonal (TH).
Métodos: estudaram-se prospectivamente, 75 mulheres
na pós-menopausa, sendo 50 randomizadas em dois gru-
pos: G1, usuárias de 2 mg de 17β-estradiol e 1 mg de
acetato de noretisterona (E

2
/NETA, Kliogest), em es-

quema combinado contínuo (n=25) e G2 usuárias de
tibolona (Livial), 2,5 mg/dia, contínuo (n=25). O G3 foi
composto de mulheres assintomáticas não usuárias de
TH (controle, n=25). Cada paciente submeteu-se a
mamografia e a cintimamografia, antes e após seis me-
ses de seguimento. Para avaliação da densidade
mamográfica utilizou-se a classificação BI-RADS (2003).
Na interpretação da cintimamografia utilizou-se a clas-
sificação de Barros et al (1995). Para análise estatística
empregou-se método do Qui-Quadrado, prova não-
paramétrica de Kruskal-Wallis, ANOVA e teste t pareado.
Resultados: na comparação estatística inicial, as paci-

entes do grupo controle eram mais velhas e com maior
tempo de menopausa (p<0,05). Aos seis meses, en-
controu-se aumento da densidade mamográfica em 48%
no G1, 12% no G2 e 16% no G3 (p<0,001). O aumento
da captação de sestamibi foi de 56% no G1, de 28% no
G2 e 24% no G3 (p<0,001). O aumento na densidade e
na captação foram significativamente superior no gru-
po com E

2
/NETA em comparação as usuárias de

tibolona e ao controle (G1>G2=G3).
Conclusão: em mulheres na menopausa, a terapia
hormonal com 2 mg de 17β-estradiol e 1 mg de acetato
de noretisterona associou-se ao aumento na densida-
de mamográfica e na captação cintimamográfica de
sestamibi-99mTc, sugerindo elevação da atividade
mitocondrial das células dos ductos mamários. O mes-
mo não foi observado em usuárias de 2,5 mg de
tibolona, que apresentou evolução semelhante ao do
grupo controle.
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Introdução: a infecção amniótica é um determinante de
amniorrexe e trabalho de parto prematuros, infecções
puerperal e perinatal e óbitos materno e perinatal, por-
tanto, com elevados custos humano, social e econômi-
co. Apesar disto, vários aspectos desta doença ainda

são mal conhecidos, notadamente quanto à prevalência,
aos fatores de risco e ao problema diagnóstico.
Objetivo: descrever a prevalência, seus determinantes
e o desfecho reprodutivo atribuível à infecção amniótica
em gestantes de baixo nível sócio-econômico.
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